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A ESPERANÇA E O EVANGELHO 
Hebreus 7.21 – Apocalipse 5.5 

 
SENTIR 
 
O que enche você de esperança? 
 
APRENDER 
 

 

 
No livro de Hebreus, o escritor utiliza o Antigo Testamento para 
mostrar a superioridade do sacerdócio de Cristo em relação ao 
sacerdócio da casa de Levi. O sacerdócio de Cristo não foi feito 
pela Lei, mas segundo a virtude da vida incorruptível (Hb. 7.16) 
e perfeito para sempre (Hb. 7.28).  
 
Por isso, Cristo é o último e supremo Sumo Sacerdote. Não há 
mais necessidade de sacrifícios, pois Ele ofereceu-se a si mesmo 
uma única vez como sacrifício (Hb. 7.27). 
 
Assim, não há poder, força ou maldição de qualquer natureza que 
possa nos atemorizar. Nossos temores são governados por um só, 
que nos ama incondicionalmente, ressuscitou dentre os mortos e 
disse: “Não temas”. Temos um tabernáculo eterno, um sacerdote 
eterno. Quando essas verdades nos governam, deixamos de ser 
escravos. Jesus veio para acabar com todo o choro e dar uma nova 
esperança. 
 

 
REFLETIR 
 
Onde está nossa esperança? Será que ela está em Cristo, e por 
isso nada tememos, ou ela está em outro lugar? 
 
Existe alguma coisa que hoje provoca medo ou insegurança em 
você? 
 
Por que o Evangelho é conhecido como “Boas Novas”?  
 
Há urgência em proclamar o Evangelho? Por quê? 
 
Há cristãos que têm dificuldade em ver esperança no Evangelho? 
Por que? Como essa realidade pode mudar? 
 
O que pode nos separar do amor de Deus? A tribulação? A 
angústia? O medo? 
 
No que você crê? Por quê? 
 
APLICAR 
 

 
O evangelho não cresce quando os ajuntamentos de pessoas 
começam a se multiplicar, mas quando ele cria raízes em nós e tira 
o medo de morrer, o medo de amar, o medo de ser rejeitado, o 
medo de perdoar, e instala em nós o “eu sei... que sou amado, 
perdoado, que o Pai vive em mim e eu no Pai, que tudo posso 
naquele que me fortalece, que sei ter, perder, e que tudo isso é 
vaidade”. Isso é Evangelho! 
 
Dediquem um tempo de oração para que esse Evangelho crie 
raízes de verdadeira esperança nos corações. 



 


